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b)	 Traço em volume 1:6:1 (cal, terra analisada, fibra) 
A mistura foi realizada em duas etapas de maneira a 

respeitar o período de hidratação da cal. Primeiramente 
hidratou-se 1 parte de cal e 3 partes de solo com água 
suficiente para saturar a solução e cobri-la com uma pe-
lícula de água de aproximadamente 2 centímetros. Após 
repousar por 24 horas, a segunda etapa da mistura foi re-
alizada adicionando-se 3 partes de solo, 1 parte de fibra e 
apenas o suficiente de água para obter uma argamassa de 
consistência pastosa conforme ilustrado pela Figura 11. A 
argamassa foi aplicada na outra metade dos painéis leste 
e oeste do protótipo com auxílio de desempenadeira e pá 
de pedreiro (Figura 12) e posteriormente texturizada para 
facilitar a aderência da camada sobrejacente (Figura 13).

Durante o processo de secagem da primeira camada 
houve menor retração no emboço estabilizado com ci-
mento e fibra. Vale destacar que uma forte chuva atingiu o 
painel leste durante o processo de secagem do emboço e 
aquele estabilizado com cal voltou ao seu estado plástico 

não apresentando nenhuma manifestação patológica en-
quanto que, o emboço com cimento deste mesmo painel 
já estava endurecido.

4.2.2. Segunda camada, reboco
Para a segunda camada foram experimentadas duas com-
posições de argamassas, à base de terra e à base de areia, 
ambas estabilizadas com cal. Para a elaboração dos dois 
tipos de reboco, a terra e a areia foram peneiradas em pe-
neira com abertura de malha de 2 mm e a mistura realiza-
da em duas etapas respeitando o período de hidratação 
da cal de 24 horas.

a) Traço em volume 1:3 (cal, terra analisada)
A mistura foi realizada com 1 parte de cal para 3 partes 

de solo e apenas o suficiente de água para obter-se uma 
mistura de consistência pastosa. A argamassa foi aplicada 
na integridade do painel oeste do protótipo e posterior-
mente desempenada com auxílio de desempenadeira de 
madeira (Figuras 14, 15 e 16). 

Figuras 08, 09 e 10 – Elaboração, aplicação e texturização do emboço a base de terra estabilizado com cal e fibra
Fonte: Autores, 2019

Figuras 11, 12 e 13 – Elaboração, aplicação e texturização do emboço a base de terra estabilizado com cimento e fibra
Fonte: Autores, 2019
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b) Traço em volume 1:3 (cal, areia de média a fina)
A mistura foi realizada com 1 parte de cal para 3 partes 

de areia e apenas o suficiente de água para obter-se uma 
mistura de consistência pastosa. A argamassa foi aplicada 
na integridade do painel leste do protótipo e posterior-
mente desempenada com auxílio de desempenadeira de 
metal (Figuras 17 e 18).

Figuras 17 e 18 – Aplicação do reboco a base de areia na integridade do painel leste do protótipo
Fonte: Autores, 2019

Em ambos os painéis não houveram problemas 
quanto a aderência entre as camadas de revestimen-
to. Observou-se que o reboco feito com cimento e areia 
(aplicado sobre o painel leste) resultou um acabamento 
áspero e necessitou menos tempo para secagem do re-
vestimento quando comparado ao reboco feito com cal e 
terra (aplicado sobre o painel oeste).

4.2.3. Acabamento final, pintura à base de cal.
Conhecida como caiação, a pintura à base de cal foi elabo-
rada misturando-se 10 litros de água para 2 quilogramas 
de cal, totalizando 8 camadas de aplicação. Para tanto, 
respeitou-se o intervalo de 30 minutos entra cada demão. 
A pigmentação foi realizada apenas na oitava e última 
demão da caiação, conferindo duas colorações distintas, 
cada qual para cada painel.

A pigmentação das paredes do painel oeste foi dada 
adicionando-se 10 gramas de pó xadrez bege à solução 
de água e cal (10:2). A sequência ilustrativa de caiação e 
coloração final conferida às paredes do painel oeste po-
dem ser visualizadas através das figuras de 19 a 21.

Figuras 14, 15 e 16 – Aplicação do reboco a base de terra na integridade do painel oeste do protótipo
Fonte: Autores, 2019
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Figuras 14, 15 e 16 – Aplicação do reboco a base de terra na integridade do painel oeste do 
protótipo
Fonte: Autores, 2019

Quando comparados entre si, o painel leste apresentou 
resultado mais satisfatório de acabamento pois este estava 
completamente seco antes da realização da caiação.

4.3.	 Discussão dos resultados
Dos quatro diferentes tipos de composições para revesti-
mento analisados durante sua elaboração, aplicação e seca-
gem, quando comparadas entre si, as argamassas que uti-
lizaram cimento para estabilização apresentaram secagem 
mais rápida do que as estabilizadas com cal. No entanto, 
não houve diferenças significativas quanto à aparição e pro-
pagação de pequenas fissuras ocasionadas pela retração da 
argamassa de terra, constatando a presença destas fissuras 
em ambos tipos de emboço. Já para a segunda camada de 

Figuras 19, 20 e 21 – Pigmento, caiação e coloração final do painel oeste
Fonte: Autores, 2019

Devido a exposição do painel oeste à intempéries e a 
ocorrência de chuvas durante o processo de secagem do 
revestimento, o painel ainda encontrava-se úmido duran-
te a execução da caiação.

Para a pigmentação das paredes do painel leste adi-
cionou-se 5 gramas de pó xadrez bege e 5 gramas de pó 
xadrez vermelho à solução de água e cal (10:2). A sequên-
cia ilustrativa de caiação e a coloração final conferida às 
paredes do painel leste pode ser visualizada através das 
figuras de 22 a 24.

Em ambos os painéis não houveram problemas 
quanto a aderência entre as camadas de revestimen-
to. Observou-se que o reboco feito com cimento e areia 
(aplicado sobre o painel leste) resultou um acabamento 
áspero e necessitou menos tempo para secagem do re-
vestimento quando comparado ao reboco feito com cal e 
terra (aplicado sobre o painel oeste).

4.2.3. Acabamento final, pintura à base de cal.
Conhecida como caiação, a pintura à base de cal foi elabo-
rada misturando-se 10 litros de água para 2 quilogramas 
de cal, totalizando 8 camadas de aplicação. Para tanto, 
respeitou-se o intervalo de 30 minutos entra cada demão. 
A pigmentação foi realizada apenas na oitava e última 
demão da caiação, conferindo duas colorações distintas, 
cada qual para cada painel.

A pigmentação das paredes do painel oeste foi dada 
adicionando-se 10 gramas de pó xadrez bege à solução 
de água e cal (10:2). A sequência ilustrativa de caiação e 
coloração final conferida às paredes do painel oeste po-
dem ser visualizadas através das figuras de 19 a 21.
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revestimento, o reboco, houve disparidades no aspecto fi-
nal e acabamento das argamassas devido a diferente expo-
sição às intempéries. O reboco do painel oeste, preparado 
com terra e cal, foi exposto à chuva ocasional durante o pe-
ríodo de cura, resultando na aparição de manchas de umi-
dade em toda parte inferior da parede. O reboco preparado 
com areia e cal resultou, no painel leste, em revestimento 
áspero, esfarelento e com secagem mais rápida quando 
comparado ao reboco preparado com terra e cal. 

Devido ao fato do painel oeste ter sido mais exposto 
à chuva, o período de cura para o emboço e para o rebo-
co deveriam ter sido o suficiente para garantir uma boa 
secagem homogênea dos revestimentos, sem apresentar 
umidade excessiva antes da aplicação da camada ou pin-
tura seguinte. Este fato foi comprovado observando-se o 
resultado final da caiação sobre as paredes do painel leste 
que, por ter sido feita sobre reboco ainda úmido, verifi-
cou-se o aparecimento de manchas de umidade sob a 
pintura e rachaduras finas presentes na última demão da 
pintura à base de cal, fator este que prejudicou a adesão 
da pintura sobre o revestimento. Os autores correlacio-
nam esta falha ao insuficiente, e necessário, período de 
secagem do reboco à base de terra antecedente à caia-
ção, constatando que o tempo de aplicação entre as ca-
madas que utilizam cal e/ou terra deve ser maior que as 
que utilizam cimento e/ou areia.

5. CONCLUSÕES
Composta por duas camadas de revestimento, emboço 
e reboco, mais acabamento final com pintura à base de 
cal, o fechamento das paredes possibilitaram melhoria da 
resistência mecânica, da impermeabilidade, da proteção 
contra as intempéries e uma boa aparência estética. A ve-
dação, proteção e acabamento dado às paredes do protó-
tipo foram bem sucedidas para os quatro tipos resultantes 
de revestimentos propostos, portanto, validando o uso 
do solo na composição de argamassas para revestimento 
quando devidamente caracterizado e estudado quanto a 
necessidade ou não de aditivos estabilizantes.

Para o solo em análise, a adição de fibras vegetais, cal e 
cimento melhorou as propriedades aglutinantes da arga-
massa de terra garantindo boa consistência e trabalhabili-
dade à mistura em seu estado úmido para aplicação sobre 
as paredes. A incorporação destes estabilizantes auxiliou no 
controle das retrações, na absorção e difusão da umidade e, 
portanto, na diminuição da quantidade de fissuras provoca-
das durante o processo de cura. Com isto, no estado seco, ob-
teve-se aumento da resistência final das argamassas à intem-
péries e, consequentemente, maior durabilidade às paredes. 

Devido a necessidade de um processo lento de cura, os 
revestimentos de terra, principalmente aqueles que em-
pregam a cal, devem ser protegidos contra às intempéries 
através de, por exemplo, a utilização de lonas de proteção 
e/ou estratégias projetuais como o uso de beiral mais largo.

Sugere-se para trabalhos futuros no protótipo expe-
rimental em bambu da UFSC, a realização de estudos de 
conforto térmico e o acompanhamento dos efeitos hi-
groscópicos nos diferentes tipos de revestimento experi-
mentados neste trabalho.
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